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“AQ, homem eq hora são um só 
Quando Deus faz ca história é feita, 
QU mais é came, cujo pó 


A tema espreita. ' 
(MENSAGENS, Fernando Pessoa) 
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À pranteada e saudosa memória de meu avô paterno, Januário José Milagres, no transcurso do 
centenário de seu natalício, “quia autem docti fuerint, fulgebunt quase splendor firmamenti; 
et qui ad justitiam erudiunt multos, quase stellas in perpetuas ceternitatis" (Dan 12, 3). 
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PROÊMIO 


Ao comemorar o centenário de nascimento de meu avô paterno Januário José 
Milagres, nascido a 10 de abril de 1902, quis homenageá-lo juntando as anotações que 
venho fazendo ao longo de minhas excursões por alfarrábios e arquivos documentais 
e entregar à família estas achegas para uma futura publicação sobre a família 
Rodrigues Milagres. 

Oriunda de Portugal, nascida às margens do Minho, na divisa com o Reino de 
Espanha, a família Rodrigues Milagres surgiu da devoção de um filho temente que 
encontrou na padroeira de sua terra natal, Nossa Senhora dos Milagres, proteção para 
si e sua descendência, confiante em cada invocação Mariana que expressam tão bem 
e magnificamente as prerrogativas da Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa. 

Arbor ex fructu cognoscitur e pela descendência do capitão Luiz Rodrigues Milagres, 
tronco desta frondosa árvore no Brasil, pode-se conhecer quão vigorosas são suas 
raízes, sustentando um nome que, mercê da convicção religiosa de seus antepassa- 
dos, sem nenhum respeito humano, professa sua fé e sua devoção a Nossa Senhora. 

Por isso evoco ad patres. Não por vaidade ou para nutrir uma vã curiosidade, mas 
para fazê-los conhecidos por sua posteridade e dar a conhecer também os bons feitos 
que realizaram em favor da Pátria, esses homens dedicados ao bem comum, à família 
e à Igreja. Em favor da Pátria zelando pela família, por entenderem que são elas que 
a constituem, é a matéria-prima na formação do Estado, com os seus princípios morais 
e religiosos. Desde quando o Estado quis se libertar da guarda da família e da religião, 
instalou-se o caos social a que assistimos, em todo o mundo. Em favor da família por 
ser esta, indubitavelmente, a única capaz de formar uma sociedade justa e decisiva, 
guiada pela Esposa Imaculada de Cristo, a Santa Igreja, assim como a humanidade 
pôde experimentar os benefícios gerados por essa união de três forças de inspiração 
divina num período de nossa história que os liberais insistem ainda em considerá-lo um 
período de trevas. 

A importância da família, essa primeira escola da vida, onde o magistério deve ser 
exercido principalmente pelo exemplo, jamais poderá ser obscurecida pelas novidades 
sociais. E mais venturosa será aquela cujos pais têm a consciência de sua respon- 
sabilidade perante Deus e a Nação. É preciso estudar as origens das famílias, para me- 
lhor se conhecer todo o mecanismo moral e ideológico que irá mover a constituição de 
uma Nação e que nelas se encerra, pois, como observa o filósofo alemão Brentano, "o 
Estado é uma grande família constituída de todas as famílias particulares". Portanto, 
conhece-se os pilares de uma sociedade pela situação geral de um Estado, que reflete 
em proporções maiores toda a estrutura desse pequeno mundo que é a família. O 
Estado jamais poderá corromper as famílias, mas a pusilanimidade destas poderá 
acarretar uma catastrófica decadência na instituição política. 

Ao voltarmos os olhos para esses génos da civilização, espelhemo-nos no passado, 
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assumamos nossas responsabilidades e não repitamos as falhas. Mirar o passado não 
é olhar para um além que nada diz ou expressa, mas fitar-se numa plêiade cristaliza- 
da na história, às vezes, infelizmente, com a memória tão silente quanto seus despo- 
jos no túmulo, mas que ainda muito podem ajudar para o aperfeiçoamento humano. 

Ofereço, pois, aos meus amigos e parentes estas memórias genealógicas de minha 
família, para que não deixem sepultadas com nossos antepassados as suas lem- 
branças e, especialmente nesta oportunidade, para que conheçam a origem do caráter 
ilibado de meu saudoso avô Januário José Milagres. 


Queluz de Minas (hodie Conselheiro Lafaiete), 10 de abril de 2002 


A. A. Milagre 
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A família Rodrigues Milagres 


Segundo a tradição, o primeiro a assinar o sobrenome Milagres teria sido Antônio 
Rodrigues Milagres', no final do século XVI! ou início da centúria seguinte, após 
alcançar uma graça por intercessão de Nossa Senhora dos Milagres, que o livrara de 
um risco de morte. Antônio era natural da freguesia de Nossa Senhora dos Milagres 
de Cambeses, termo da Vila de Monção, no extremo norte de Portugal, às margens do 
Rio Minho, que divisa as terras lusitanas com o Reino de Espanha. Filho de Pedro 
Gonçalves, também de Cambeses, Antônio Rodrigues Milagres casou-se com a valen- 
ciana Páscoa Lourença da Silva, filha de Domingos Lourenço, natural da freguesia de 
Santa Maria da Moreira, em Valença do Minho. 

Desse consórcio nasceu o 
tronco da família Rodrigues 
Milagres em Minas Gerais, 
Luiz Rodrigues Milagres, que 
veio para o Brasil em meados 
do século XVIII. Na freguesia 
de Santo Antônio de Ouro 
Branco, Luiz Rodrigues 
Milagres casou-se, por volta 
de 1750, com Eufrásia Maria 
de Jesus?, filha de Francisco 
de Souza Lima, natural da 
freguesia de São Salvador de 
Sabrosa, Vila Real, e de Maria 
Gomes de Oliveira, da fregue- 
sia de São Gonçalo do 
Recôncavo, no Rio de Ja- 
neiro; neta paterna do capitão 
Domingos Fernandes' e; Ma- 
ria de Jesus (ou Maria de Souza, segundo o Côn. Trindade), naturais de Cambeses*: 
neta materna de Pedro Gonçalves Domingos e Antônia Gomes Godinha:, reinóis. 

Por carta do governo da Capitania, datada de 28 de setembro de 1753, Luiz 
Rodrigues Milagres alcançou uma concessão de sesmaria de meia légua de terras, às 
margens do Rio Guarapiranga, aplicação de Catas Altas da Noruega, onde fundou a 
Fazenda Boa Vista. Admitido na carreira militar, logo logrou o posto de capitão de orde- 
nança da freguesia de Santo Antônio da Itaverava. A formação intelectual que seus fi- 
lhos obtiveram, o entrelaçamento com famílias que compunham uma elite de respeito 
em Carijós, a atuação de seus descendentes em prol da comunidade e a retidão moral 
e religiosa que sempre nortearam sua conduta demonstram o zelo austero que o 
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capitão Luiz Rodrigues Milagres devotou na educação de seus filhos, reverberando em 
sua posteridade. A senhora Marina Maria Lafayette de Andrada Ibrahim, também 
descendente dos Milagres, no livro que escreveu com as memórias de sua mãe, 
Corina Lafayette de Andrada e Silva (filha do conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira), 
refere-se ao capitão Luiz Rodrigues Milagres como “homem inteligente e trabalhador, 
soube educar, com esmero, os diversos filhos que Deus lhe deu. Mais uma prova da 
origem dessa gente.Como chegaram sabidos e gostando de cultivar a terra, certa- 
mente eram filhos de 'gente bem." | 

O desaparecimento de arquivos setecentistas, como o da Câmara da Vila de São 
José Del Rei (atual cidade de Tiradentes - MG) e da paróquia de Santo Antônio de 
ltaverava, dificultou deveras nosso trabalho, pois nessas fontes colheríamos preciosos 
dados de nossa história e, neste caso mais especificamente, sobre o tronco da família 


Milagres. O historiador queluzense Joaquim Rodrigues de Almeida é quem dá a infor-. 


mação da morte do capitão Luiz Rodrigues Milagres, que teria ocorrido por volta de 
1780, quando ainda se encontrava como capitão de ordenança na freguesia de 
ltaverava, onde fora sepultado na Igreja Matriz de Santo Antônio. É provável que sua 
mulher, Eufrásia Maria de Jesus, lhe tenha sobrevivido. 


Algumas lendas acerca da origem da família 


Recentemente, tive acesso à cópia de uma carta, por meio do parente Cristiano 
João dos Reis de Paula, datada de 18 de agosto de 1924, no Rio de Janeiro, e desti- 
nada a José de Almeida Neto, na Fazenda dos Chagas, em Lamim. A cópia que 
chegou até nós faltao nome do remetente, entretanto o estilo saudosista e discreta- 
mente sequioso em esclarecer dados e fatos parece bem ser da lavra do Dr. Napoleão 
Reys. Na carta, o missivista diz que a Fazenda dos Chagas teria sido fundada por 
Thomé Rodrigues Milagres, “um judeu português que veio de Portugal para 
Pernambuco, [de] onde viajou para Itaverava por terra e ali se casou com uma índia”. 
Essa informação me parece improcedente, uma vez que, até o momento, nada foi 
encontrado sobre esse Thomé Rodrigues Milagres, nenhuma referência. O remetente 
atribui ainda ao Conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira a informação de que ele seria 
neto ou bisneto de Thomé, "e que suas tias contavam muitas histórias [da fazenda] do 
Pau Grande e já eram então muito velhas". 

Quanto a Fazenda dos Chagas, segundo o professor João Medeiros Duarte, em 
sua obra inédita sobre o Lamim, ela foi fundada por Ignácio Alves em terras de seu 
sogro José de Magalhães. Não tendo filhos de seu legítimo matrimônio, Ignácio teria 
criado uma enjeitada, que se casou com Joaquim Rodrigues Milagres, filho natural do 
guarda-mor José Rodrigues Milagres (filho do capitão Luiz Rodrigues Milagres). Após 
o malogro da sedição de Ouro Preto, em 1833, da qual participou, Joaquim Rodrigues 
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Milagres mudou-se para Ponte Nova, vendendo a fazenda que sua mulher herdara de 
Ignácio Alves a José Lopes de Faria, cuja filha Francisca foi casada com Tomás 
Rodrigues Milagres, viúvo que era de Isabel Cândida d'Assumpção, filho do legítimo 
matrimônio do guarda-mor José Rodrigues Milagres. O capitão José Lopes de Faria, 
após ter convolado segundas núpcias com Ana, filha de Luiz Rodrigues de Souza, foi 
que se mudou do Lamim, vendendo a fazenda a Francisco das Chagas de Jesus, a 
partir de quando a fazenda passou a denominar-se Fazenda dos Chagas, por causa 
de seu proprietário. Portanto, a fazenda não foi fundada por um Milagres, muito menos 
se chamado Tomé. 

Quanto à observação que a carta recebida por José de Almeida Neto faz sobre o 
suposto tronco dos Milagres, "um judeu português”, considero-a também pouco 
provável. Este estigma que outrora assombrou inúmeras famílias acredito não caber a 
Luiz Rodrigues Milagres. O primeiro impedimento se veria na admissão de três de seus 
filhos no Seminário de Mariana, sendo que um deles chegou a ordenar-se presbítero, 
o Padre Caetano Rodrigues Milagres. O fato de se tomar um substantivo comum para 
nome de família certamente colaborou também para essa lenda. 


Uma outra história que se contava em família, conforme relato do Professor João 
Paulo Ferreira de Assis, que ouvira de um tio-avô seu, é que o primeiro a assinar o 
sobrenome Milagres teria sido um enjeitado. A pessoa que o encontrara, entendendo 
tratar-se de um “milagre”, teria colocado este nome na criança... Existem certas cousas 
que somente no dia do Juízo Final saberemos, isto se, diante da grandeza do Supremo 
Juiz, tivermos disposição para tal. 


A descendência de Luiz Rodrigues Milagres 


Do casamento do capitão Luiz Rodrigues Milagres com dona Eufrásia Maria de 
Jesus, nasceram os filhos: 
1 - Luiz Rodrigues Milagres, o filho - Celebrado na história pela capacidade de lide- 
rança e sensível bom-senso, logo notabilizou-se, participando ativamente da política 
queluzense, inclusive da criação da Vila, em 19 de setembro de 1790. Conforme infor- 
mação do Dr. Giovanni Lobo Neiva, Luiz Rodrigues Milagres, a 21 de abril de 1788, 
pedia a Augusta Rainha Dona Maria | sua confirmação como capitão da Companhia 
de Ordenança de Pé em Noruega. Na Real Vila de Queluz, exerceu o cargo de Juiz 
Ordinário nos anos de 1793 e 1794, ao qual foi reconduzido, em 1807, por nomeação 
do governador da Capitania, Pedro Xavier de Athayde e Mello, acumulando ainda o 
Juízo de Órfãos. Essa nomeação deveu-se ao afastamento dos ocupantes do cargo, 
capitão Miguel Francisco Vieira Filho e tenente João Francisco Vieira, cujas vidas se 
expuseram por causa da má conduta que passava a cegar-lhes os atos. Sua retidão 
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no governo da res publica fê-lo merecer elogios do governador. O historiador Ro- 
drigues de Almeida teve acesso ao ofício que ficou registrado nos anais da Câmara de 
Queluz, realçando as virtudes cívicas e o alto conceito do qual Luiz Rodrigues Milagres 


desfrutava como administrador. Casou-se com Antônia Angélica, de cujo consórcio 
não deixou descendência. A Fazenda do Pau Grande, nos limites de Lamim e Catas 
Altas da Noruega, após sua morte coube a seu irmão José Rodrigues Milagres.º 


2 - José Rodrigues Milagres - Deste falaremos mais adiante, por ser dele que 
descende Januário Milagres. 


3 - Joaquim Rodrigues Milagres - Cônego Trindade cita-o como natural da freguesia 
| de Ouro Branco. Admitido no Seminário de Mariana, habilitou-se ao processo de 
genere et moribus, em 1778, juntamente com seus irmãos Caetano e Manuel”. 
Contudo, não concluiu os estudos clericais, mudando-se para o Reino, onde 
bacharelou-se em Cânones pela Universidade de Coimbra, a 15 de julho de 1787.º 
[ Exerceu as funções de Juiz de Fora no Pará e esteve como advogado da Casa da 
Suplicação e auditor de um dos Regimentos de Lisboa. Destacou-se entre seus patrí- 
Clos por sua letra e constante retidão. Em 1813, consultou a Junta do Comércio com 
intuito a fabricar faiança, uma espécie de louça tradicional portuguesa, por um novo 
processo que descobrira, alcançando permissão para experimentar o invento nos 
fornos da Real Fábrica do Rato, em Lisboa." O uso da faiança já se estabilizara há 
muito em Portugal, quando começou a sofrer alterações na linha de produção, na 
segunda metade do século XVIII, com novos motivos ornamentais, deixando para trás 
a influência oriental e adaptando-a ao gosto europeu, além de modificar o processo de 


fabricação. Joaquim Rodrigues Milagres esteve como diretor da Real Fábrica do Rato 
de 1811 a 1817." 


4- Manuel Rodrigues Milagres - Pouco se sabe a seu respeito, apenas que estudara 
| em Mariana, chagando a habilitar-se às Ordens Sacras. Graduou-se em Cânones, pela 
| Universidade de Coimbra, 27 de junho de 1786. 


5 - Caetano Rodrigues Milagres - Clérigo Secular do Hábito de São Pedro. Nascido 
| na freguesia de ltaverava,' ingressou no Seminário de Mariana é habilitou-se às 
| ordens sacras juntamente com Seus irmãos, ordenando-se presbítero. Por Carta 
| Régia de 27 de abril de 1809, Padre Caetano foi nomeado Vigário Colado de São 
b Sebastião de Mariana, colando-se a 1 3 de março de 1812, onde permaneceu até 
1832, quando foi suprimida a freguesia. Apresentado por Carta da Presidência da 
' Província de Minas, de 20 de agosto de 1836, para vigário colado da freguesia de 
' Nossa Senhora do Rosário do Rio do Peixe (atual Paulo Moreira-MG), colou-se a 5 
| de dezembro seguinte.'s 
10 


6 - Maria d'Assunção - Casada que foi com João de Azevedo da Costa Pereira, filho 
de José da Costa Oliveira, nascido e batizado na freguesia de São Vítor, da cidade de 
Braga, Portugal, e de Leonor Pereira de Jesus, nascida em Carijós; neto paterno de 
André de Oliveira Raio e de Antônia da Costa de Azevedo;'* e neto materno do sar- 
gento-mor Alexandre Pereira de Araújo (filho de Antônio Pereira de Araújo, nascido na 
freguesia de São Miguel, comarca de Valença do Minho, Arcebispado de Braga, e de 
Francisca Rodrigues, da freguesia de São Salvador da Barbeita) e de Maria Josepha 
de Jesus'º (filha de Domingos Ribeiro Salver e de Leonor Pereira, da Ilha da Madeira”). 
José da Costa Oliveira foi o construtor da sapata e do frontispício da Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição do arraial de Carijós (atual Conselheiro Lafaiete, olim Queluz 
de Minas) e provisionado para fabriqueiro da capela filial de Nossa Senhora da Glória 
(atual Caranaíba/MG), já havendo iniciado sua reedificação e despendido dois contos 
e oitocentos e oitenta e três vinténs de ouro para sua manutenção, por ocasião de sua 
morte.” José da Costa Oliveira era proprietário da Fazenda do Lençol e foi o fundador 
da Fazenda dos Macacos, ambas na aplicação de Santo Amaro do Camapuã (atual 
Queluzito), freguesia de Carijós. Maria d'Assunção e João de Azevedo da Costa 
Pereira deixaram descendência na região de Santo Amaro. 


7 - Thereza Maria de Jesus - Casada com o guarda-mor José Nunes de Carvalho. 


8 - Luiza Rodrigues de Jesus - Nascida na freguesia da Itaverava, faleceu solteira 
em Queluz, onde residia, a 27 de junho de 1859. Foi herdeira de seu irmão capitão Luiz 
Rodrigues Milagres." Em seu testamento, escrito a 16 de março de 1835 e aberto no 
dia de seu falecimento, instituiu herdeiro universal seu sobrinho coronel Antônio 
Rodrigues Pereira (Barão de Pouso Alegre).? 


9 - Quitéria Maria de Jesus - Nada encontrei a seu respeito. 


10 - Eufrásia Maria de Jesus - Casou-se na ermida de São João Nepomuceno da 
Fazenda do Lençol, a 15 de fevereiro de 1786,” com Felisberto da Costa Pereira, 
irmão de João de Azevedo da Costa Pereira, cuja ascendência descrevemo-la acima. 
Este casal passou a residir na Fazenda dos Macacos. Felisberto faleceu repentina- 
mente, a 17 de julho de 1811. Não encontrei, até o momento, o Óbito de Eufrásia Maria - 
de Jesus, mas no Cartório de Órfãos do Termo de Queluz de Minas existe uma parti- 
lha amigável entre seus herdeiros datada de 12 de março de 1833. O tenente 
Felisberto também atuou na política queluzense, onde aparece, em 1798, como 
Procurador-tesoureiro da Câmara da Real Vila de Queluz,? tendo ainda exercido o 
cargo de Juiz Ordinário. Deste ramo, descendem diversos vultos que ilustram a história 
pátria e as crônicas eclesiásticas, elevando ad patres o tributo pelas suas origens. São 
lídimos cristãos que, sob o pálio da Religião Católica, peregrinaram, e muitos ainda 
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Re buscando em seus atos tudo fazerem para a maior glória de Deus e integri- 
ade da Nação, zelando a priori pelo bastião onde se encerram os princípios básicos 
para se formar o cristão virtuoso, o bravo cidadão, que é a Família. Entre conspícuas 


* figuras, com pena de sermos traído pela lembrança, mas de forma alguma pela falta 


de consideração, destacamos o Padre Felisberto Rodrigues Milagres, preconizado 
Bispo de Mariana; Padre Francisco Pereira de Assis, os Exmºs. Barão de Pouso 


” Alegre e Barão do Lamim, Conselheiros Lafayette e Washington Rodrigues Pereira e, 


mais recente, os ilustres deputados Bonifácio Andrada e o Exmº. Bispo Titular de Nova 
Pietra e Auxiliar de Brasília, Dom Raymundo Damasceno Assis, além de outros que, 
com a graça de Deus, ainda hão de figurar num tratado completo (o quanto possível) 
da família Rodrigues Milagres. 


De José Rodrigues Milagres (2) descende meu avô Januário José Milagres. José 
Rodrigues Milagres, filho do capitão Luiz Rodrigues Milagres, foi guarda-mor na apli- 
cação do Divino Espírito Santo do Lamim, quando residia na Fazenda do Pau 
Grande”. Foi proprietário também da Fazenda São Bento, entre Senhora de Oliveira 
o Piranga. Habilitou-se para casamento, em 1774,5 com Izabel Joana Felizarda 
nascida na aplicação de Oliveira,” freguesia de Guarapiranga. Desse consórcio 
nasceram: 

a) Tomás Rodrigues Milagres, do qual falaremos adiante. 

b) Eufrásia Maria de Jesus, nascida e batizada na freguesia de Santo Antônio da 
ltaverava, casou-se na capela de Nossa Senhora da Conceição da Noruega, filial de 
ltaverava, a 7 de setembro de 1812, com Francisco José da Rocha, natural daquela 
freguesia, filho do guarda-mor Manoel José da Rocha e de Maria Luciana Rosa: servi- 
ram de testemunhas no ato do casamento: José Joaquim Rodrigues e Francisco 


« Rodrigues Milagres. Eufrásia era moradora no lugar denominado Ribeiro, aplicação da 


capela da Espera (atual Rio Espera/MG), então filial de Itaverava. Faleceu com testa- 
mento em 1818. Parece-me que não deixou descendência, pois em seu testamento 


. nomeia seus pais como herdeiros. 


c) Francisco Rodrigues Milagres, que fora casado 
Noruega. gres, q e morador em Catas Altas da 


d) Mariana, casada.” 


O Professor Medeiros Duarte refere-se a Joaqui i i 
quim Rodrigues Milagres como sendo 
filho natural do guarda-mor José Rodrigues Milagres. j 


Tomás Rodrigues Milagres, nascido e batizado na aplicação de Nossa Senhora de 
bina freguesia de Guarapiranga, convolou primeiras núpcias, na Sé de Mariana, a 
> a “roda de 1 811 + Com Isabel Cândida da Assunção, viúva do alferes Antônio José 

aigado Guimarães, moradores que eram nessa época na freguesia de Itaverava. 
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Após enviuvar-se, contraiu segundo casamento com Francisca, filha do capitão José 
Lopes de Faria.” De seu primeiro casamento, nasceram: 

a) José Rodrigues Milagres, de quem nos ocuparemos adiante. 

b) Francisco Rodrigues Milagres, batizado na freguesia de Piranga, a 14 de julho de 
1818, casado com Clara Rosa da Rocha. 

c) Rita Rodrigues Milagres, batizada na capela de Senhora de Oliveira, filial de 
Guarapiranga, a 18 de setembro de 1820, casada com José Ignácio da Silva Araújo. 


Do segundo casamento de Tomás Rodrigues Milagres, nasceram:? 
d) Antônio Rodrigues Milagres 


» e) Tomás Rodrigues Milagres (o filho) 


f) Maria Angélica Milagres 


-—! José Rodrigues Milagres, filho de Tomás Rodrigues Milagres, casou-se em oratório 


particular, na Fazenda São Lourenço, freguesia de Itaverava, a 16 de setembro de 
1833, com Cândida Umbelina de Assis, batizada em Remédios a 15 de setembro de 
1816 2º, filha do alferes João Francisco de Assis (proprietário da fazenda) e de Antônia 
Rita de Condé; foram testemunhas José Narciso de Almeida e sua mulher Antônia. 
Posteriormente, o casal passou a residir em Remédios, em terras que lhes foram 
legadas por falecimento dos avós maternos de Cândida Umbelina, João Baptista de 
Condé e Mariana Rosa de São José.” Sua descendência fixou-se, em grande parte, 
em Remédios e cidades circunvizinhas. Foram seus filhos: 

a) José, batizado na capela do Divino Espírito Santo do Lamim, filial de Itaverava, a 2 
de julho de 1835. 

b) Isabel Cândida Milagres, batizada na capela do Divino Espírito Santo do Lamim, fi- 
lial de Itaverava, a 26 de outubro de 1836. Casou-se em primeiras núpcias com João 
Alves da Silva Guilherme e em segundas núpcias com José Francisco Gonçalves, não 
deixando descendência de nenhum dos consórcios. Escreveu seu testamento em 
Lamim, a 20 de janeiro de 1905, sendo aberto, após sua morte, a 20 de janeiro de 
1922. Nas disposições de sua última vontade, elegeu seu irmão capitão Francisco 
Rodrigues Milagres para empregar seus bens em obras pias da freguesia do Lamim. 
c) Antônia Rodrigues de Jesus, cuja descendência veremos a seguir. 

d) Antônio Rodrigues Milagres, casado com Maria Ciríaca de Jesus, moradores em | 
Remédios. : 

e) João, nascido a 1º de setembro de 1842 e batizado a 12 seguinte, na ermida da 
Fazenda São Lourenço, sendo padrinhos o capitão José Soares da Rocha e Anna 
Constança de Assis.” 

f) Francisco Rodrigues Milagres 

9) Cândido Rodrigues Milagres, batizado na ermida da fazenda São Lourenço, a 16 de 
janeiro de 1851, sendo padrinhos Francisco Rodrigues Milagres e Francisca Rodrigues 
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Milagres. Casou-se em Remédios, a 21 de julho de 1875, com Maria Carolina de 
Jesus.? 


— Antônia Rodrigues de Jesus, filha de José Rodrigues Milagres e Cândida Umbelina 
de Assis, foi batizada na capela do Divino Espírito Santo do Lamim, filial da ltaverava, 
a 1º de janeiro de 1838. Casou-se no oratório da Fazenda do Melo, propriedade de 
Anacleto José Gonçalves, freguesia da ltaverava, a 6 de março de 1855, com 
» Francisco José Gonçalves de Almeida, nascido por volta de 1840, filho de Anacleto 
José Gonçalves e Maria Carolina de Jesus; neto paterno de Domingos Gonçalves 
Correia (filho de Bartolomeu Gonçalves, da Ilha Terceira, e Maria do Rosário) e de 
Mariana Angélica de São José (filha de Antônio Coelho de Barros e de Rosa Clara); 
neto materno de Silvério José de Almeida'e de Cândida Joaquina de São José; foram 
testemunhas no ato do casamento: João Francisco de Assis e Manoel José Barbosa. 
Francisco José e Antônia passaram a residir na Fazenda Ponte Alta, nas imediações 


de onde hoje se encontra o distrito de Rio Melo, município de Rio Espera. Desse con- 
sórcio nasceram: 


a) Francisco José Gonçalves, casado na 
freguesia de Remédios, a 21 de julho de 1875, 
com Tereza Maria de Jesus Cunha. 

b) Maria José de São João,* casada com 
José Tibúrcio da Cunha, nascido por volta de 
1854.º 

c) Francisca, nascida a 16 de dezembro de 
1872 e batizada em Carrapicho, a 8 de janeiro 
de 1873, sendo padrinhos José Rodrigues de 
Assis e Severina Flausina de Condé. 

d) Joaquim, nascido a 20 de março de 1875 e 
batizado em Carrapicho, a 23 seguinte, sendo 
padrinhos Francisco Rodrigues de Paula e 
Antônia Francisca de Paula Assis. 


Maria José (b) e José Tibúrcio ficaram 
residindo em São José do Carrapicho. 
Quando faleceu, Maria José foi sepultada no 
interior da Igreja de São José do Carrapicho. 
José Tibúrcio, após enviuvar-se, convolou 
segundas núpcias, da qual deixou descendên- 
cia. Do casal Maria José e José Tibúrcio, 
nasceram: 


Maria José de São João e seu esposo José 
a) Antônia Pedra de Jesus, progenitora de 


Tibúrcio da Cunha 
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Januário Milagres, de quem falaremos adiante. Aa s 

b) Maria Basfia de Jesus, casada com Manoel Custódio Pinto, nascido por volta o 

1863 e falecido em São José do Carrapicho, a 3 de agosto de 1937, filho de Manoe 

Francisco Pinto e Ana Umbelina de Jesus. ma 

c) Ana Sebastiana de Jesus, casada com José Severiano Moreira. 

d) José, batizado em Carrapicho a 10 de abril de 1882. 

a Rita Paulina de Jesus, nascida a 28 de abril de 1884 e batizada em Carrapicho a 18 g 

de maio seguinte, sendo padrinhos João Custódio Pinto e Amélia Cândida de Assis. 

Casou-se com Pedro Dias Rosa. 

f) Anacleto Vítor da Cunha, gêmeo, nascido a 15 de junho de 1886 a batizado em 

Carrapicho a 20 de junho seguinte, sendo padrinhos Manoel José Barbosa e Maria 
ândi i Ôni Jesus. 

Cândida de Jesus. Casou-se com Maria Antônia de ; 

9) Joaquim, gêmeo de Anacleto, padrinhos Joaquim José Rodrigues e Maria 

Constança de Jesus. Casou-se com Maria da Glória, irmã de Maria Antônia de Jesus. 

h) Bárbara Maria de Jesus, nascida a 29 de outubro de 1888 e batizada em Carrapicho 

a 25 de novembro seguinte, sendo padrinhos Silvério José Baeta e Maria Joana Baeta. 


Casou-se com Silvino Pinto. 
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* Antônia Pedra de Jesus,” nasceu a 26 de abgl de 1876 e foi batizada em 
Carrapicho, a 17 de maio seguinte, sendo padrinhos seus avós maternos Francisco 
José Gonçalves de Almeida e Antônia Rodrigues Milagres. Casou-se em São José do 
Carrapicho, em 1892, com Antônio Custódio Pinto, nascido por volta de 1867 e faleci- 
“ « do em sua chácara, no lugar denominado Vieiras, próximo a Piranguita, a 10 de setem- 
bro de 1930, filho de Manoel Francisco Pinto” e Anna Umbelina de Jesus. 

Antônio Custódio Pinto viveu da cultura da terra, sem muitas pretensões. No distri- 
« to de Piranguita, na época em ainda se chamava Cemitério e depois Conceição da 
Boa Vista, gozou do respeito de todos, ainda que movido pelo temor devido a seu 
gênio positivo. Contudo, não se pode olvidar que, numa época em que facilmente a 
desordem se instalava, sucedendo-se as tragédias, Antônio Pinto conseguia impor 
ordetd. naquela localidade. Recordo-me de meu avô Januário contar que, quando as 
pessoas iam à primitiva capela assistirem aos atos litúrgicos, seu pai, Antônio Pinto, 
que era espécie de um zelador do templo, fazia com que os homens deixassem suas 
- armas do lado de fora. Talvez seja por causa desse seu gênio que, quando menos 
+ esperava, Antônio Pinto viu-se acabrunhado por sua própria energia. Acometido por 
um desvario, logo que se recompôs entregou-se à Justiça, não deixando antes de 
cumprir com os deveres cristãos, mesmo tendo atentado contra seus princípios. 
Abateram-lhe os anos de solidão e o distanciamento da família. Mas era um homem 
honrado. Haveria de tomar até a última gota desse cálice de amargura que um mal- 
fadado propínquo lhe dera a beber. Passado esse período tenebroso, retornou ao con- 
vívio familiar, junto ao qual viveu até a morte. 

Pelos depoimentos que ouvimos, Antônia Pedra de Jesus foi uma mulher forte e vir- 
tuosa, a quem parentes e conhecidos devotavam respeitosa veneração. Soube supor- 
tar os desígnios de Deus Nosso Senhor com uma conformidade cristã que poucos hoje 
conhecem. Por isso, foi um porto seguro, como sempre são as mães, para seus filhos. 
Não teve riquezas a legar, mas deixou o exemplo de mulher virtuosa, temente a Deus 
“e, acima de tudo, modesta. Antônia Pedra de Jesus faleceu em Boa Vista, a 15 de 
agosto de 1941. De seu casamento nasceram: 


“1 - Antônio Cirilo Milagres, nascido a 9 de julho de 1894 e batizado em Carrapicho 
a 29 seguinte, sendo padrinhos os avós maternos. Casou-se, por volta de 1912, em 
Sant'Ana do Morro do Chapéu (atual Santana dos Montes/MG), com sua prima Maria 
Gonçalves de Jesus, nascida a 8 de fevereiro de 1897 e batizada em Carrapicho a 21 
de fevereiro seguinte, sendo padrinhos José Custódio Pinto e Antônia Pedra de Jesus. 
Negociou em Boa Vista durante alguns anos, mudando-se para Queluz de Minas 
(atual Conselheiro Lafaiete), na década de 1920, onde fundou a firma Milagres & Cia, 
a tradicional Casa Milagres e a Fábrica de Balas São Januário, que funcionou por 
muitos anos na Rua Melo Viana. Antônio Milagres faleceu em Lafaiete, a 20 de janeiro 
de 1975, e sua esposa a 11 de setembro de 1979. Com descendência. 
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Antônio Cirilo Milagres, com sua esposa Maria Gonçalves de Jesus, e Minervina Norberta de Jesus 


2 - Maria Catarina de Jesus, nascida a 30 de abril de 1896 e batizada em Carrapicho 
a 17 de maio seguinte, sendo padrinhos José Custódio Pinto e Maria Basília de Jesus, 
e faleceu a 27 de abril de 1943. Casou-se, aos 15 anos, com Silvino Dias Moreira, 
nascido em Capela Nova e falecido em Conceição da Boa Vista, a 10 de janeiro de 
1953, filho de Manuel Novato Dias e de Maria da Glória. Com descendência. 


3 - Alípio, nascido a 19 de julho de 1897 e batizado em Carrapicho a 29 de agosto 
seguinte, sendo padrinhos Francisco Custódio Pinto e sua mulher Ana Francelina de 
Jesus. Faleceu em tenra idade. 


4 - Minervina Norberta de Jesus, nascida a 6 de junho de 1898 e batizada a 30 
seguinte, sendo padrinhos o capitão Francisco Custódio Pinto e sua mulher. Faleceu 
solteira em Lafaiete, a 27 de setembro de 1967. 


5 - José, nascido a 4 de julho de 1900 e batizado em Carrapicho a 29 seguinte, sendo 
padrinhos José Albino da Cunha e Nossa Senhora. Faleceu em tenra idade. 


6 - Januário José Milagres, de quem passaremos a falar. 


e i iai da família assi- 
1-A grafia correta é Milagres. Por um lapso nalguns registros cartoriais, alguns membros da família 


nam Milagre (no singular), como o autor destas linhas. , 
2-É provável que Eufrásia Maria de Jesus tenha nascido na freguesia de Ouro Branco. Nos registros 
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paroquiais encontramos os batizados de vários de seus irmãos, no entanto não encontramos o seu. 
Marina Maria Ibrahim, in "O que mamãe me contou", relata que o conselheiro Lafayette dizia ter ouvido 
de seus tios padres que sua bisavó nascera no dia de Santa Eufrásia, a 11 de fevereiro. Pág. 288. Não 
creio que a data da comemoração dessa virgem e mártir de Constantinopla tenha mudado, mas nas 
edições mais recentes do Martirológio Romano, seu nome é reverenciado no dia 13 de março, tertio idus 
Marias. 

3 - No dia 5/5/1725, foi batizado na Matriz de Ouro Branco, Domingos, filho de Francisco de Souza Lima 
e de Maria Gomes de Oliveira. O padrinho foi o capitão-mor Domingos Moreira Fernandes que, no registro 
de batismo de Luiza, a 30/8/1723, também em Ouro Branco, filha de Antônio da Silveira e Custódia, 
aparece como padrinho, juntamente com sua mulher Luzia da Conceição. Esta, por sua vez, noutro re- 


| gistro, a 16/11 do mesmo ano, aparece como "Luzia de Toledo, mulher do capitão-mor Domingos 


Moreira”. Se esse capitão-mor Domingos Moreira Fernandes for o mesmo avô paterno de Eufrásia, é 


provável que essa Luzia da Conceição [ou de Toledo] seja sua segunda mulher. 
| 4- O fato dos avós paternos de Eufrásia Maria de Jesus serem naturais de Cambeses leva-nos a susci- 
| tar a hipótese de que seriam parentes ou, ao menos, conhecidos muito próximos. Cambeses até hoje é 


um lugar pequeno, onde todos se conhecem. A proximidade entre as famílias quiçá tenha possibilitado a 
vinda de Luiz Rodrigues Milagres para Minas. 
S - Segundo Côn. Trindade, seriam Pedro Gomes e Antônia Augusta Godinho. 


| 6- Dr. Giovani Lobo Neiva, ilustre presidente da Câmara Municipal de Catas Altas da Noruega, dedica- 
- do ao resgate e preservação da história local, passou-me esta informação, fruto de suas pesquisas, sus- 
| peitando se tratar de Luiz Rodrigues Milagres, o pai. Mas como se confronta com a informação de que o 


| Patriarca morrera por volta de 1780, e por estar ainda solicitando confirmação régia de sua patente, acre- 


dito tratar-se do filho homônimo. 


| 6a-Seu testamento, datado de 1820, se encontra no Arquivo da Comarca do Rio das Mortes, no Museu 


Regional de São João Del Rei, maço L n.º 1. 


| 7 - ALMEIDA, Joaquim Rodrigues de - ESBOÇO GENEALÓGICO - Pág. 162 


8 - TRINDADE, Côn. Raymundo Octávio - VELHOS TRONCOS MINEIROS - Pág. 39. 

9 - VASCONCELLOS, Diogo Pereira Ribeiro de - BREVE DESCRIÇÃO GEOGRÁFICA, FÍSICA E 
POLÍTICA DA CAPTANIA DE MINAS GERAIS - Pág. 168. 

10 - MORAIS, Francisco - ESTUDANTES BRASILEIROS NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

11 - CALADO, Rafael Salinas - FAIANÇA PORTUGUESA. 

12 - TRINDADE - op. cit. 

13 - idem ibdem 


Í 4 - TRINDADE, Côn. Raymundo Octávio - INSTITUIÇÕES DE IGREJAS NO BISPADO DE MARIANA - 
| Pág. 217, 299. 


| 15 - Joaquim Rodrigues de Almeida diz que André de Oliveira Raio veio para o Brasil com sua família, o 


que acho pouco provável por nunca ter encontrado referências sobre sua estadia em Carijós, onde, 
Segundo o conspícuo estudioso, fizera inclusive parte da Irmandade do Santíssimo. 


16 o mesmo historiado, op. cit., Alexandre Pereira de Araújo era natural de São Salvador da Barbeta 
| [sic], Arcebispado de Braga, e Maria Josepha de Jesus, pernambucana, natural da freguesia de Corpo 


' Santo. 


17- ALBUQUERQUE, Pe. José Duarte de Souza - SUBSÍDIOS DE PESQUISAS FEITAS NO ARQUIVO 
PAROQUIAL E NO FÓRUM DE CONSELHEIRO LAFAIETE, NA CÂMARA ECLESIÁSTICA DE MARI- 


PARÓQUIA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE. 
18 - MRSJDR - Testamento de José da Costa Oliveira, 1779. 
19 - ALMEIDA, op. cit.. Pág. 162 


20 - COTQM - Testamento de Luísa Maria de Jesus, 1860. 
| 21 - Informação do Professor João Paulo Ferreira de Assis. 
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22 - AHU - Minas Gerais - caixa 36 (1751-1794) 
23 - DUARTE, João Medeiros - HISTÓRIA DE LAMIM. 
24 - ALBUQUERQUE, Pe. José Duarte de Souza - FAMÍLIAS PRIMITIVAS DE CAPELA NOVA - ANTES 
DA EREÇÃO DA CAPELA DAS DORES. FA 
25 - Pesquisa do Professor João Paulo Ferreira de Assis. j 
26 - TRINDADE, Côn. Raymundo Octávio - VELHOS TRONCOS MINEIROS - Pág. 40. a 
27 - Eufrásia Maria de Jesus em seu testamento é quem menciona essa sua irmã, que teria uma filha 
também por nome Eufrásia. e 
28 - DUARTE, João Medeiros - op. cit.. ; 
29 - TRINDADE, Côn. Raymundo Octávio - VELHOS TRONCOS MINEIROS - Pág. 40 e segs. 
29a - Pesquisa do Professor João Paulo Ferreira de Assis. Sa á 
30 - Há bg anos ainda existia a Fazenda da Serra, em Remédios, que pertencera a João Baptista 
Condé. 
31 - Este registro o Dr. Giovanni Lobo Neiva o encontrou nos livros de Catas Altas da Noruega. 
32 - Pesquisa do Professor João Paulo Ferreira de Assis. 
33 - Não tenho conhecimento se há mais filhos além dos citados. 
34 - Informação do Professor João Paulo Ferreira de gre E 
35 - Nalguns documentos aparece como Maria José todrigues Milagres. ido ES 
36 - No dtártarAs de eleitores do distrito de São José do Carrapicho, em 1890, José Tibúrcio da Cunha 
aparece como filho de pais desconhecidos. e 4 ; 
Milagres. 
37 - Nalguns documentos seu nome aparece como Antônia Rodrigues res. 4 
38 - Ando Francisco Pinto nasceu por volta de 1838, filho de Francisco Custódio Pinto e Anna Francisca 
de Jesus; neto materno do alferes José Anacleto de Oliveira e Rita Joana Cândida do nino ér euro 
Anacleto de Oliveira foi quem iniciou a construção da primitiva capela de São José em Carrapic + na 
década de 1830. Após sua morte, em 1845, a obra da igreja paralisou-se até que 0 alferes João Rm end 
de Assis assumiu a obra. Sua esposa, Rita Joana Cândida do Nascimento, segundo Rodrigues = 
Almeida, era filha de José Sebastião de Melo, reinol que, em 1780, fundou a Fazenda do Quimbongo, 
margens do Rio Piranga, constituindo fortuna com o cultivo da terra. Homem de posses e prestígio, ei 
Sebastião de Melo foi um dos signatários do termo de criação da Real Vila de Queluz, a 19 de setem 
de 1790, e considerado fundador do Carrapicho, juntamente com José Maciel. 
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Reminiscências de meu avô 


Ão ousar escrever algumas linhas lembrando a pessoa de meu finado avô paterno, 


“* Januário José Milagres, muitas cousas vieram-me à mente; uma miscelânea de remi- 


niscências, considerações, depoimentos ouvidos, tudo de uma só vez, a ponto de ten- 
tar seduzir-me o discernimento do tempo, dos fatos e do sentimento. Reconheço até 
ser um atrevimento de minha parte querer falar, ou ao menos tentar falar, sobre meu 
avô, pois pouco convivi com ele, mas é a única forma que encontrei, por ser a que 
tenho ao meu alcance. Temo ser mal compreendido, visto o gênio imperativo e sobe- 
jamente crítico, muitas vezes desmoralizador, inerente no gene deste ramo de nossa 
família - não uma peculiaridade de todos os Rodrigues Milagres, provavelmente um 
ramo que tenha se entrelaçado com outros de caracteres primários. Nada particular- 
mente pessoal, mas notoriamente contido no temperamento genioso, apaixonado e 
até incrédulo, longe de um racionalismo filosófico, todavia uma consequência do amor- 
próprio que faz o homem sentir-se o centro do universo, ainda que escondido nos ére- 
bos de uma pérfida humildade. Contudo, a pessoa a quem dedico este trabalho foi 
superior a essas mediocridades, não que estivesse imune da imperfeição, porém com 
virtude cristã sabia reconhecê-la e viver dignamente os princípios morais e religiosos 
que lhe foram legados pelos seus antepassados. 

Ao pensar que estas minhas considerações podem não passar de uma neurastenia 
congênita a flagelar-me a alma, o caráter e até o corpo, consola-me o escritor suíço 
Henri Amiel que em seu “Fragments d'un journal intime" com muita precisão expõe 
essa situação: "A parentela, muitas vezes, é o que há de pior neste mundo. Câmara 
de torturas, pode-se também compará-la ao campo funesto que vos dá joio ao cêntu- 
plo e que abafa o vosso trigo. Um erro é castigado por ela até a quarta geração e cen- 
«fenas de boas ações para com ela são enterradas cuidadosamente sob a pedra do 
esquecimento. Encher-se-iam todos os poços da terra com as lágrimas que ela fez 
derramar em segredo. Povoar-se-ia um planeta com os seres que ela tornou infelizes 
£ duplicar-se-ia a média da vida humana com os anos daqueles de quem ela soube 
abreviar os dias. Oh! As suspeitas, as maledicências, os rancores, quem disso mediu 
a profundeza? E as palavras venenosas, os ultrajes de que nos não consolamos, os 
golpes de estilete invisível, as segundas intenções infernais, os palavrórios funestos, 
que legião de sofrimentos engendraram! A parentela arroga-se o direito dos insultos, 
a impunidade das vilanias e à irresponsabilidade das afrontas" - até aqui Amiel. Esse 
quadro aterrorizante é comum em quase todas as famílias. Nalgumas de forma mais 


acentuada, noutras menos, de maneiras que nunca falta um parente a flagelar os 
demais. 


As mais remotas lembranças que tenho de meu avô, Januário Milagres, é dele 
assentado sobre um caixote, à porta do antigo Armazém Januário, quando este já não 
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mais existia, tendo cedido lugar à firma distribuidora de bebidas Antarctica. Depois 
disso, recordo-me com mais precisão dos seus 8 últimos anos de vida, os quais pas- 
sei praticamente quase todos em sua companhia e de minha idolatrada avó Nenzinha. 
À sombra de sua figura austera e ao mesmo tempo carinhosamente paternal nutri-me 
de conselhos e paradigmas que, naquela época sem muito efeito para quem deixava 
insensatamente se levar pelos arroubos da idade, hoje são como pilares a sustentar- 
me no dia-a-dia de contradições, ilusões e desilusões por valores efêmeros que com 
uma violência titânica atacam incansavelmente a humanidade. Suas frases pausadas, 
mas nunca reticente, e voz tênue ecoavam como um trovão em nosso interior, dada à 
firmeza com que se expressava. Com seus hábitos simples, levando uma disciplina 
metódica, varou as décadas e alcançou o outono de sua existência com uma tranqui- 
lidade peculiar aqueles que tem Fé. E essa Fé em Januário Milagres pôde se constatar 
com maior intensidade quando, no leito de dor que o prendera a enfermidade, pediu 
para que lhe trouxesse o quadro de Nossa Senhora dos Milagres. Ao abraçar o ícone 
da Santíssima Virgem Maria, deixou externar a serenidade granjeada na confiança em 
Deus Nosso Senhor. Num amplexo de abandono ao regaço materno, sua intercesso- 
ra junto ao Altíssimo, parecia exclamar com São Paulo: "Omnia possum in eo qui me 
confortat' (Phil 4, 13). 

Nascido no distrito de São José do Carrapicho (atual Joselândia - MG), numa locali- 
dade conhecida na época como Cemitério (posteriormente Conceição da Boa Vista e 
hoje distrito de Piranguita), a 10 de abril de 1902, filho de Antônio Custódio Pinto e de 
Antônia Pedra de Jesus, Januário José Milagres foi batizado na igreja de São José, 
sendo seu padrinho Januário Gonçalves Barbosa. Sua geração estava privada do con- 
forto e da fartura das quais desfrutaram seus antepassados. A retaliação dos espólios 
de família, as reformulações" sociais no entardecer do Império e no despertar 
nemoroso da República, entre tantos outros desequilíbrios, fadavam uma considerável 
parte da elite rural a uma série de fracassos, falências, demandas, enfim, uma deses- 
truturação familiar que se refletiu nas gerações seguintes, causando a dispersão do clã 
e suscitando sentimentos vis no seio das famílias. Januário desde cedo foi obrigado a 
conviver com essas alterações que se lhe impunham as circunstâncias. Dessas tristes 
experiências, que não deixaram de lhe abrir chagas que doeram e sangraram pelo 
resto de sua vida, ele soube tirar bastante proveito, pois ajudaram-no a fortalecer o 
caráter e fizeram-no mais temente e confiante em Nosso Senhor, único e verdadeiro 
remédio e salvação; desde cedo, foi obrigado a lidar com a responsabilidade de 
“homem da casa". A ausência do pai, por motivos imperiosos, e do irmão mais velho, 
que se casara por volta de 1912, sobrepôs essa responsabilidade ao filho mais novo 
que ficara em casa com a mãe e duas irmãs solteiras, uma delas limitada pela 
cegueira desde os 10 anos de idade. No entanto, isso não o impediu de crescer 
saudável, dedicado às agruras do labor bucólico, aos trabalhos de carpinteiro, 
pedreiro, ferreiro e ao gozo do lazer, chegando a participar do time de futebol "Boa 
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P ERR Edna 
Prédio da Casa Milagres e da Fábrica de Balas São 
Januário, em Queluz, década de 1930 





Francisca Ana de Jesus [1906-1943], 
segunda esposa de Januário Milagres 





Vista", por volta de 1920. 
Sentindo-se experimentado o suficiente 


finas (atual Conselheiro Lafaiete - MG), trabalhando como pedreiro e na fábrica de 
alas de seu irmão Antônio Cyrillo Milagre, de quem se tornou sócio, em 1934, na 


a o de 1936, Januário enviuvou-se, sobrecarregan- 
3-lhe a responsabilidade na educação dos cinco filhos, todos ainda pequenos. 


A necessidade de alguém para caminhar consigo, levou-o a dividir o fardo que a 


oreira e de sua tia-materna Anna Sebastiana de Jesus. Oc 
antAna do Morro do Chapéu (atual Santana dos Mont 
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de 1936. Januário continuou morando com sua família em Queluz, na época já se 
chamando Conselheiro Lafaiete, no bairro da Cachoeira, mudando-se para São José 
do Carrapicho, em 1938, indo gerenciar a filial da firma da qual era sócio. Desfeita a 
sociedade comercial com o irmão, em 1940, abriu seu próprio negócio de cereais e 
armarinho, a Casa Januário. 

Naquele rincão fundado por seus antepassados, Januário Milagres também traba- 
lhou em prol da comunidade. Juntamente com Virgílio Rodrigues de Almeida e João 
Teixeira de Oliveira, reorganizaram a banda de música local e o coro paroquial, indo a 
Juiz de Fora para comprar os instrumentos e trazendo do Lamim o maestro José 


Campos, que se fixou em Carrapicho para lecionar Música aos novos instrumentistas 
e cantoras. 


Januário Milagres com sua esposa 
Maria Sebastiana de Rezende 
Chaves (Nenzinha) - 1944 


A 8 de maio de 1943, mais uma vez a morte visitou sua casa, levando sua esposa 
Francisca. Novamente, Januário sentiu-se impotente diante dos desígnios de Deus 
Nosso Senhor, mas nunca sem faltar-lhe a confiança nAquele que tudo pode. Ficara 
viúvo com sete filhos, dois dos quais de seu segundo matrimônio, tendo ainda em sua 
companhia sua irmã Minervina Norberta de Jesus, que viera morar consigo desde a 
morte de sua mãe, a 15 de agosto de 1941. As necessidades que as circunstâncias 
lhe impunham e as obrigações para com seu estado de vida levaram-no a contrair 
novas núpcias. Desta vez, convolou-as com Maria Sebastiana de Rezende Chaves, 
por alcunha Nenzinha, sua parenta, descendente, assim como ele, do alferes João 
Francisco de Assis. O casamento realizou-se em oratório particular, no sítio do 
Presídio, de propriedade do pai da noiva, a 10 de novembro de 1943. Maria 
Sebastiana de Rezende Chaves nasceu na fazenda da Cachoeira, aplicação de 
Caranaíba - MG (antigo Glória), a 20 de janeiro de 1925, filha de Landulpho Teixeira 
de Rezende e de Francisca de Paula Chaves, neta paterna do capitão Osório Teixeira 
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mília. Apo É 
em 5 de agosto de 1957, seus filhos continuaram como gerentes da sr 
guiu em a, dando lugar à distribuidora de bebidas Antarctica, até 1979. 





Rua Direita, 
década de 1940. 
À primeira casa à 
esquerda foi 
adquirida por 
Januário em 1949 


+ buscando melhores 
ajudou a muitos, e alguns até sem 
lídimo esteio de sua 
OS anos gozando do que permitem as cãs: o respeito e a ve- 


ta peregrinação terre- 


Oportunidades na cidade. No silêncio de seus atos 


Saberem que eram por ili i 
e! ele auxiliados. Indubitavelm i 
família. Viveu seus últim elis 


neração dos que o rodeavam, aconselhando e instruindo-os nes 


na, lembrando o Eclesiástico: « 
? eslástico: "Quam s eciosu itiei ijudici 
ia m c : 
cognoscere consilium!" (Eccli 25, 6). a anitiei judicium, et presbyteris 
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Em meados de 1988, sentindo-se com a saúde um pouco abalada, constatou-se 
uma enfermidade hepática. Embora com constante assistência médica, o mal foi se 
agravando, tornando-se por vezes num quadro estável, mas irreversível. Com extrema 
resignação suportou os tormentos da doença, vindo a falecer em sua residência, às 12 
horas do dia 23 de novembro de 1988, cerrando os olhos para este mundo, a fim de 
poder gozar da visão beatífica prometida por Nosso Senhor: “Euge serve bone et 
fidelis... intra in gaudium Domini tui” (Mt 25, 21). Como gratidão, coloquei-lhe às mãos 
a imagem do Crucificado e acendi-lhe a vela, símbolo da fé cristã que professou 
durante toda a sua vida. 

O pároco de Nossa Senhora da Conceição, Padre João Baptista Gomes Neto, 
administrou-lhe os últimos sacramentos e presidiu as exéquias celebradas na Igreja 
Matriz, no dia seguinte, lembrando o versículo 7 do capítulo 20 dos Provérbios: "Justus 
qui ambulat in simplicitate sua, beatos post se filios derelinquet". O venerando pároco, 
no elogio fúnebre, discorreu sobre a simplicidade dos atos e do coração desapegado 
do mundo e confiante em Deus Nosso Senhor, cuja virtude há de se verificar nos fi- 
lhos, precioso legado para a restauração de uma sociedade justa e fraterna, sob o 
lábaro de Cristo Rei. 

Januário José Milagres foi inumado no jazigo da família, no Cemitério Paroquial de 
Nossa Senhora da Conceição, em Lafaiete, onde seus restos mortais aguardam o dia 
glorioso da ressurreição, quando em sua própria carne verá a Deus, nosso Salvador. 
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Arvore genealógica de Januário José Milagres 


Do primeiro matrimônio de 
do Chapéu, a 8 de outubro d 
ram-lhe os filhos: 


Januário José Milagres, contraído em Sant'Ana do Morro 
e 1921, com sua prima Cecília Isabel de Jesus, nasce- 


F 1- e 4 . “ - 

ni bg pl nascido em Conceição da Boa Vista, a 10 de agosto de 1924, e 

gi a heiro Lafaiete, a 29 de março de 1980. Casou-se em Lamim - MG 
e 1949, com Cecília de Oliveira Moraes, nascida em Lamim e falecida 


em C. Lafaiete a 11 de setembro é Cali ivei 
E SR ERP de 1976, filha de José Calixto de Oliveira e Antônia 


N 1 - Sebastião José Mil 
cido a 27 de novembro de 
Espírito Santo Carlos, filha 
Carlos. Seus filhos: 


Ei E oe Marlen Milagres, nascida a 19 de julho de 1980. 
SARA pad Milagres, nascida a 2 de fevereiro de 1982. Seu filho: 
no! ander Milagres, nascido a 8 de julho de 2001. 
adia Maria Milagre, nascida a 1º de agosto de 1953 
N3- Vera Sebastiana Milagre, nascida a 22 de janeiro de 1956 
N 4 - Maria Cecília Milagres, nascida a 15 de maio de 1963 Sua filha: 
Bn 1 - Dayana Cecília Milagres, nascida a 17 de agosto de 1988. 


agres, nascido em C. Lafaiete, a 5 de junho de 1952, e fale- 
1987. Casou-se, a 29 de dezembro de 1979, com Izilda do 
de Jovito do Espírito Santo Carlos e Maria da Conceição 


e Milagre - Comerciante - Nascido em Conceição da Boa Vista a 3 de julho de 
1926. Casou-se em Conselheiro Lafaiete, a 17 de setembro de 1949, com Hilda de 
No q Papi E Boa Vista, a 25 de maio de 1931, filha de 
a de Avila Henriques; neta paterna de José 

Faria e Madalena: net ôni isbe : ide Samba E 
lie + Neta materna de Antônio Felisberto Henriques e Antônia. Seus fi- 

N 1 - Mauro Lúcio Milagre, nascid i 
gre, o em Conselheiro Lafaiete, a 23 de a osto d 

1954. Casou-se, em fevereiro de 2000, com Déborah Martins Aquino, Peba Belo 


Horizonte, a 16 de junho de 19 i ã : Pts eis 
Aquino. Seu filho: 7, filha de João Martins d'Aquino e Isabel Martins 


= 1- Tiago Aleixo Milagre Tavares, nascido a 6 de janeiro de 1978. 
ti 2 - Roberta Milagre Aleixo Tavares, nascida a 7 de julho de 1987 
n3 - Ana Paula Milagre Aleixo, nascida a 14 de março de 1984. 
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N 3 - Marcos Lúcio Milagre, nascido a 1º de abril de 1957. Casou-se, a 16 de abril 
de 1988,com Vivian Aparecida Vasconcelos de Sá, nascida a 22 de dezembro de 1964, 
filha de Orlando José de Sá e Eni Vasconcelos de Sá. Seus filhos: 

Bn 1 - Igor Vasconcelos de Sá Milagre, nascido a 29 de novembro de 1988. 
Bn 2 - lan Vasconcelos de Sá Milagre, nascido a 9 de novembro de 1994. 

N 4 - Maria Lúcia da Conceição Milagre, nascida a 8 de dezembro de 1958. 

N 5 - Marcelino Milagre, nascido a 13 de novembro de 1963. Casou-se, a 14 de 
dezembro de 1991, com Rogéria de Mattos Brandão, nascida a 20 de janeiro de 1968, 
filha de Rogério Lana Brandão e Nilci de Mattos Brandão. Seus filhos: 

Bn 1 - Maria Luísa Brandão Milagre, nascida a 5 de fevereiro de 1996. 
Bn 2 - Gustavo Brandão Milagre, nascido a 11 de novembro de 1999. 


F 3- Hermínio Milagre - Comerciante - Nascido em Conceição da Boa Vista, a 31 de 
março de 1928, e falecido em Pouso Alegre - MG, a 30 de junho de 1966. Casou-se 
em Lafaiete, a 30 de julho de 1953, com Efigênia Ferreira, nascida a 21 de abril de 
1933, filha de José Ferreira e Zulmira Eulália Ferreira. Desse consórcio nasceram: 

N 1 - Maria de Fátima Milagre, nascida a 16 de maio de 1954. Casou-se, a 18 de 
outubro de 1986, com José Carlos Seabra Henriques, nascido a 13 de fevereiro de 
1950, filho de José Maurício Henriques e de Olympia Seabra Henriques. Seu filho: 

Bn 1 - Lucas Milagre Seabra Henriques, nascido a 13 de outubro de 1988. 

N 2 - Maria Izabel Milagre, nascida a 18 de dezembro de 1959. 


F 4- Marcílio Milagres - Comerciante - Nascido em Queluz de Minas, a 26 de março de 
1933, onde se casou, a 20 de dezembro de 1955, com Emilce Rodrigues de:Almeida, 
filha de Pedro Rodrigues de Almeida e de Maria Tavares Marcenes. Seus filhos: 

N 1 - Maria José de Almeida Milagres, nascida a 18 de novembro de 1956. Casou- 
se, a 9 de janeiro de 1982, com José Eustáquio Barcelos, nascido em Ibiá - MG, a 13 
de abril de 1947, filho de João Batista Barcelos e Maria Conceição Barcelos. Seus fi- 
lhos: 

Bn 1 - João Batista Barcelos Neto, nascido a 7 de novembro de 1983. 
Bn 2 - Sara Almeida Milagres Barcelos, nascida a 8 de maio de 1987. 

N 2 - Maria de Lourdes de Almeida Milagres, nascida a 25 de junho de 1958. Casou- 
se, a 13 de dezembro de 1986, com José Ovídio de Camargo Filho, nascido em 
Guanambi - BA, a 2 de junho de 1953, filho de José Ovídio de Camargo e Irene de 
Figueiredo Camargo. Seus filhos: 

Bn 1 - Camila Milagres Camargo, nascida a 9 de julho de 1988. 
Bn 2 - Ovídio Milagres Camargo, nascido a 7 de maio de 1990. 

N 3 - José Maria de Almeida Milagres, nascido a 1º de setembro de 1959. Casou- 
se a 30 de junho de 1990, com Auxiliadora Luzia Gonçalves, nascida a 13 de dezem- 
bro de 1965, filha de Jovercino Gonçalves e Malvina Ribeiro Gonçalves. Desse con- 
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sórcio nasceram: 
Bn 1 - Ana Paula Gonçalves Milagres, nascida a 5 de setembro de 1991. 
Bn 2 - Vanessa Gonçalves Milagres, nascida a 1º de abril de 1993. 

N 4 - Marcílio de Almeida Milagres, nascido a 16 de março de 1962. Casou-se, a 22 
de dezembro de 1992, com Cátia Regina Ferreira, nascida a 14 de janeiro de 1964, 
filha de Jair Ferreira e Darci Amaral Ferreira. Seus filhos: 

Bn 1 - Samuel Ferreira Milagres, nascido a 11 de dezembro de 1998. 
Bn 2 - Bruna Ferreira Milagres, nascida a 21 de dezembro de 1997. 
N 5 - Emilce de Almeida Milagres, nascia a 27 de janeiro de 1969. 


F 5- Ephigênia Milagres, nascida em Conselheiro Lafaiete, a 15 de novembro de 1935, 
onde faleceu solteira, a 13 de janeiro de 1999. 


Após enviuvar-se, Januário contraiu segundas núpcias em SantAna do Morro do 
Chapéu, a 28 de novembro de 1936, com sua prima Francisca Ana de Jesus, nascida 
em Conceição da Boa Vista em 30 de julho de 1906 e falecida em S. José do 
Carrapicho em 8 de maio de 1948. Desse consórcio nasceram: 


F 6 - Sebastião Milagre - Professor - Nascido em São José do Carrapicho, a 6 de 
fevereiro de 1940. Casou-se em Belo Horizonte, a 6 de fevereiro de 1965, com 
Terezinha Claret Croce, nascida em Carmo da Mata-MG, a 27 de outubro de 1943, 
filha de João Croce e de Maria de Moro, nascidos no Reino da Itália. Seus filhos: 

N 1 - Sérgio Luiz Milagre, nascido a 26 de outubro de 1965. Casou-se, a 12 de 
dezembro de 1986, com Roselaine Aparecida Marques, nascida em Entre Rios de 
Minas - MG, a 12 de dezembro de 1961, filha de João Marques e Efigênia Dias 
Marques. Seus filhos: 

Bn 1 - Monise Marques Milagre, nascida a 19 de junho de 1987. 
Bn 2 - Sérgio Luiz Milagre Júnior, nascido a 12 de setembro de 1990. 
Bn 3 - Mateus Marques Milagre, nascido a 16 de novembro de 1992. 

N 2 - Reginaldo José Milagre, nascido a 14 de março de 1967. Casou-se, à 27 de 
outubro de 1990, com Elizete de Rezende, nascida a 27 de junho de 1971, filha de 
Sebastião Ribeiro de Rezende e Maria Efigênia de Rezende. Seus filhos: 

Bn 1 - Carolina Croce Rezende Milagre, nascida a 7 de outubro de 1994. 
Bn 2 - Marcelo Croce Rezende Milagre, nascido a 13 de dezembro de 2000. 

N 3 - Carla Regina Milagre, nascida a 1º de abril de 1976. Casou-se com Pedro 

Antônio Mendes Loureiro. 


F 7 - Aládia Milagre - Professora - Nascida em São José do Carrapicho a 28 de abril 
de 1941. Casou-se em Congonhas - MG a 25 de julho de 1962, com José Rodrigues 
de Almeida, nascido em Sant'Ana do Morro do Chapéu a 3 de julho de 1934, filho de 
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Pedro Rodrigues de Almeida e de Maria Tavares Marcenes. Seus filhos: 

N 1 - Mary Milagre de Almeida, nascida a 24 de abril de 1963. Casou-se, a 1º de 
outubro de 1988, com Humberto Alves Vieira, nascido a 23 de abril de 1961. Seu filho: 
Bn 1 - Gabriel de Almeida Alves Vieira, nascido a 22 de fevereiro de 1999. 

N 2 - Maria Antônia Milagre de Almeida, nascida a 13 de junho de 1966. 
N 3 - Marilene Milagre de Almeida, nascida a 11 de fevereiro de 1969. 


Enviuvando-se pela segunda vez, Januário Milagres contraiu terceiro matrimônio, a 
10 de novembro de 1943, em São José do Carrapicho, com Maria Sebastiana de 
Rezende Chaves, nascida na fazenda da Cachoeira, Aplicação do Glória (atual 
Caranaíba), a 20 de janeiro de 1925. Desse consórcio nasceram: 


F 8 - José Bonifácio Milagre, nascido em Conselheiro Lafaiete, a 14 de maio de 1945. 
Fez os estudos primário e secundário em sua terral, onde bacharelou-se em Direito em 
1973. Trabalhou como motorista na firma "Armazém Januário Ltda" em C. Lafaiete, de 
1967 a 1972, ingressando, logo em seguida, no DNER como patrulheiro rodoviário em 
Teófilo Otoni-MG. Em 1976, ingressou no quadro de Delegados de Polícia de Carreira 
da Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais trabalhando em Barbacena-MG 
(1976/77), Manhuaçú-MG (1977/78); Santos Dumont-MG (1978/79); Belo Horizonte 
(1979/85); Barbacena (1985/93); C. Lafaiete (1993/97), onde se aposentou como 
Delegado Geral de Polícia. Participou de diversos encontros e seminários com desta- 
cada participação. Agraciado com diplomas de Honra ao Mérito pelo 9º Batalhão de 
Polícia Militar de Minas Gerais, em Barbacena, em 1991, e pela Câmara Municipal de 
Barbacena em 1992. - Casou-se em Ressaquinha-MG, a 4 de julho de 1970, com 
Isaura Maria de Assis, nascida em Ressaquinha - MG, a 15 de julho de 1947, filha de 
Abeilardo Ferreira de, Assis Sobrinho e de Helena Lima de Assis; neta paterna de 
Silvino Ferreira Lima e Isaura Cesarina de Lima *; neta materna de Francisco Ferreira 
de Assis e de Bárbara Dorcelina do Carmo. Seus filhos: 

N 1- Allex Assis Milagre 

N 2- Leonardo Assis Milagre, nascido em C. Lafaiete, a 21 de julho de 1975. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de sua terra natal, funcionário da Justiça Federal. 

N 3- José Bonifácio Milagre Júnior, nascido em C. Lafaiete, a 3 de novembro de 
1981. Acadêmico em Fonoaudiologia na Universidade Presidente Antônio Carlos, em 
Barbacena - MG. 


F 9 - Luiz Gonzaga Milagres - Comerciante - Nascido em Conselheiro Lafaiete, a 4 de 
setembro de 1949. Graduou-se em Economia e Administração de Empresas na 
Pontifícia Universidade Católica, em Belo Horizonte - MG. Casou-se em Belo 
Horizonte, a 20 de dezembro de 1975, com Maria Helena do Vale, nascida em Pains - 
MG, a 26 de janeiro de 1946, e falecida em Lafaiete, a 9 de setembro de 2000, filha de 
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Hermilo Messias do Vale e de Maria Vieira do Vale. Seus filhos: 

“N 1- Beatriz Helena do Vale Milagres, nascida em Conselheiro Lafaiete, a 30 de 
maio de 1979. Cursando Fisioterapia na Pontifícia Universidade Católica, em Belo 
Horizonte - MG. 

N 2- Januário Hermilo do Vale Milagres, nascido a 10 de julho de 1980. Cursando 
Engenharia Elétrica na PUC. 
N 3- Maurício Adriano do Vale Milagres, nascido a 4 de março de 1983. Cursando 


Fisioterapia na PUC. 


F 10 - Maria da Conceição Milagre - Médica - Nascida em Conselheiro Lafaiete, a 8 de 
dezembro de 1956. Casou-se em Lafaiete, a 6 de dezembro de 1986, com Ricardo de 
Azevedo Fernandes, nascido em Belo Horizonte, a 19 de dezembro de 1960, filho de 
Agostinho José Fernandes e de Júlia Corrêa de Azevedo. Pais de: 

N 1- Laís Maria Milagre Fernandes, nascida em Belo Horizonte, a 22 de setembro 


de 1988. 


Notas j 
39 - Isaura Cesarina de Lima era filha de José Cesário Pereira Lima e de Matildesi Cesarina Vilas Boas 


Gama, esta descendia de Leonel da Gama Belens, um dos fundadores da Colônia do Sacramento, e fora 
educada pelos Exmos. Barão e Baronesa de Três Ilhas. O primeiro casamento registrado na Colônia do 
Sacramento foi o de Leonel da Gama Belens, em 1690. Nobre destemido e fiel servidor de el-rei, foi um 
dos mais ilustres moradores de Ouro Preto em seus primórdios, tendo sido um dos signatários da ata de 
fundação daquela Vila Rica - cf. in CALMON, Pedro - HISTÓRIA DE MINAS E MEMÓRIAS | DE 
NOGUEIRA DA GAMA - José Olympio Editora - São Paulo, 1985. Págs. 10 e segs. - A senhora minha 
mãe, dona Isaura Maria de Assis Milagre, embora de temperamento frágil, qual sensível vúlnera que lhe 
abriram e renovam-na as impiedosas agruras a lhe visitar ao longo de sua existência, não deixa de ates- 
tar o "sangue" dos Gama que lhe corre nas veias. Não são raras as vezes que, sem ela mesma saber 
como, um súbito de energia, haurida sabe lá Deus onde, impulsiona-lhe o ânimo e enfrenta os reveses da 
vida. A contradição da simplicidade de seu dia-a-dia com a altivez de suas decisões fazem de minha bon- 


dosa mãe, aos olhos deste filho ingrato, uma mulher de atitudes virtuosas. 
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A devoção a Nossa Senhora dos Milagres 


A devoção a Nossa Senhora dos Milagres é antiga entre os povos ibéricos, no 
entanto existem vários episódios que levaram os piedosos católicos a venerarem a 
Virgem Maria sob esse título. 

Em Mauriac, na França, cidade cuja fundação atribui-se a São Mário, é um dos 
lugares onde a devoção a Nossa Senhora dos Milagres é das mais antigas. Segundo 
a tradição, Santa Teodechilde, que seria filha de Clóvis, depois de várias visões sobre- 
naturais, teria decidido construir uma capela onde dever-se-ia permanecer aceso diu- 
turnamente um círio diante da imagem da Virgem Maria. A lerida diz ainda que 
Teodechilde mandara vir os materiais que foram de um templo a Mercúrio, com os 
quais edificou a capela, e doara todos os seus bens aos monges de São Pedro para 
que cuidassem da capela, contíguo à qual construíram um mosteiro, no século XIII. A 
imagem da Virgem Maria, tão antiga quanto à capela, recebeu a alcunha “dos 
Milagres” por tantos milagres que efetuara. Sua festa, em Mauriac, festeja-se hoje no 
domingo seguinte a 9 de maio, data em que outrora se celebrava a festa. 

Na Espanha, também, existe a devoção com o mesmo título, bem como na região 
de Abruzzo, uma das primeiras regiões da Itália a ser cristianizada. Diz a tradição que 
havia um fiel de Pollutri, por nome Alessandro Muzio, que teria sido agraciado com a 
visão da Beatíssima Virgem Maria, em 11 de junho de 1576. Por isso, naquela locali- 
dade, surgiu a devoção a Nossa Senhora dos Milagres de Casalbordino. No Sul do 
Brasil, os imigrantes italianos ao construírem a igreja de Nova Milano, distrito de 
Farroupilha, no Estado do Rio Grande do Sul, em 1879, nela passaram a venerar uma 
estampa de Nossa Senhora de Caravaggio, mas com a invocação “dos Milagres”. 
Hoje, mais de um século depois, seus descendentes ainda veneram e suplica a Virgem 
dos Milagres, padroeira daquele santuário. Na cidade de Salta, na Argentina, também 
se venera Nossa Senhora dos Milagres, que teria operado um milagre em favor daque- 
le povo que, fervoroso, conta com sua proteção materna, intercedendo a Deus Nosso 
Senhor por eles contra as intempéries materiais e tentações espirituais. 

A devoção a Nossa Senhora dos Milagres que deu origem ao sobrenome “Milagres” 
provém do Norte de Portugal. Não são poucos os lugares em todo o antigo reino lusi- 
tano onde a Virgem dos Milagres é venerada. Em Açores, por volta do século XVI, 
apareceu entre os calhaus do Porto da Casa, ilha do Corvo, um caixote à beira d'água 
muito bem fechado, despertando logo a curiosidades de alguns homens que por ali se 
encontravam à cata de peixes e restos de madeiras. Ao abrirem o caixote, depararam- 
se com uma imagem de Nossa Senhora do Rosário com a inscrição: "No lugar onde 
eu sair, façam-me uma ermida". Assim, foi construída uma ermida no Alto da Rocha. 
A notícia que rapidamente se espalhara por toda a ilha chegou a Lisboa, donde veio 
uma ordem para que a imagem fosse levada à Corte. Mas um acontecimento estranho 
começou a acontecer depois que chegou à Corte. Todos os dias, o manto da dita 
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imagem amanhecia molhado, levando os crédulos a acreditarem que, durante a noite, 
a santinha voltava à ilha do Corvo, por isso amanhecia molhada. A constância do 
episódio levou alguns religiosos a acreditarem na hipótese, razão pela qual mandaram 
a imagem de volta ao seu lugar de origem. Erigiu-se, então, nova ermida sobre a rocha 
sobranceira ao Porto da Casa, onde aparecera. Os muitos milagres atribuídos à sua 
intercessão deram-na ser conhecida e venerada como Nossa Senhora dos Milagres. 
Em 1661, Brás de Freitas da Silva também construiu na freguesia do Monte, em ter- 
ras do seu morgadio uma capela consagrada a invocação de Nossa Senhora dos 
Milagres. Os historiadores portugueses também fazem menção duma capela do 


mesmo orago fundada, em 1662, por Pedro Ferreira de Mesquita, na freguesia da 


Ponta do Sol. 

Ainda em Portugal, não muito longe da Folgorosa, no alto de um monte, ergue-se a 
pequena capela dedicada à Senhora dos Milagres. Essa edificação é de grande valor 
artístico, com as paredes internas do templo revestidas com bons azulejos de tapete 
do século XVII e o forro em largos caixotões com pintura, posteriores ao final dos sete- 
centos, de ornatos e textos latinos das Sagradas Escrituras. Todo o ambiente conser- 
va um caráter peculiar. A capela-mor, precedida de arco triunfal com pinturas, é forra- 
da com azulejos do século XVIII representando a anunciação do Arcanjo Gabriel, a 
adoração dos pastores e adoração dos Santos Reis Magos. No bispado de Viseu tam- 
bém existe, em Pindelo dos Milagres, a devoção à dita Senhora, cuja capela teria sido 
edificada, por volta de 1655, pelo seu devoto, o Padre José de Paiva. A imagem que 
ainda se venera naquele santuário dizem ter sido encontrada no interior de um tronco 
de carvalho. 

Mas é em Cambeses, distrito da atual Vila de Monção, no extremo Norte de 
Portugal, divisando com Espanha, que encontraremos a devoção a Nossa Senhora 
dos Milagres que deu nome à família que, vindo para o Brasil, fixou-se nas Minas 
Gerais e hoje se encontra espalhada e entrelaçada por toda a terra de Santa Cruz. Diz 
a história que a devoção a Nossa Senhora dos Milagres naquela região do Minho 
remonta há séculos, quando os bárbaros mulçumanos, dominando diversas partes da 
Península Ibérica, ameaçavam o Norte de Portugal, como chegaram a possuir outros 
pontos daquela nossa pátria-mãe. Por essa época, os católicos teriam solicitado fer- 
vorosamente a intercessão da Virgem Maria junto a seu Divino Filho para que não fos- 
sem dizimados pela sanha herética daqueles famigerados celerados, usurpadores da 
religiosidade alheia. Pois assim se sucedeu. Os audaciosos mouros, sequiosos em 
alastrar pelo mundo suas perversidades e seu ódio à cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, não conseguiram vencer o reinado de Nosso Senhor naquelas terras, e todo 
aquele povo se viu sob a proteção de Nossa Senhora, sob o título "dos Milagres". Em 
Cambeses, distrito da Vila de Monção, Diocese de Viana do Castelo, conserva-se sua 


igreja até nossos dias, tributo de filial veneração e gratidão dos degredados filhos de 
Eva. 
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No Brasil, além do Rio Grande do Sul, essa devoção se verifica também nas 
cidades de Goiana/PE, Brejo da Cruz/PB, Morro do Chapéu/BA, Milagres/CE, Monte 
Santo/MG, Rio Melo/MG, entre outras. Esta última foi erigida no início do século XX na 
freguesia de Nossa Senhora da Espera (atual Rio Espera), onde se formou O arraial 
por muitos anos conhecido como Ponte Alta, hoje distrito de Rio Melo, município de 
Rio Espera. É provável que tenha sido edificada em terras de Francisco José 
Gonçalves de Almeida, casado que fora com dona Antônia Rodrigues Milagres. 


Iconografia 


A iconografia de Nossa Senhora dos Milagres apresenta-se de diversas formas. 
Como não se trata de um título litúrgico, mas sim puramente de devoção popular, sua 
devoção aparece com imagens de Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora da Luz, 
Nossa Senhora da Conceição, etc. No entanto, segundo Nilza Botelho Megale, as rep- 
resentações clássicas de Nossa Senhora dos Milagres mostram a Virgem Santíssima 
tendo aos braços o Divino Infante. 

Uma estampa existente na família, oferecida por um parente que estivera ou man- 
dara vir de Portugal, apresenta a Virgem Maria com o Menino Deus nos braços, de pé 
sobre a crescente e esta apoiada sobre o globo. A estampa, em cores, foi impressa na 
Itália, possivelmente na primeira metade do século XX e traz no roda-pé a inscrição: 
“Madonna della Consolatione"; como se vê trata-se de um ícone de Nossa Senhora da 
Consolação. Aliás, na referida estampa, a Virgem Maria se encontra ladeada por dois 
Santos doutores da Ordem dos Pregadores; na parte inferior, vê-se um carro de bois, 
com os animais prostrados diante da imagem de Nossa Senhora caída na estrada, o 
carreiro estupefato diante da cena. Ao fundo dessa segunda cena, aparece uma igre- 
ja, provavelmente representando não o edifício, mas a Esposa Imaculada de Cristo. 
Essa estampa é venerada na família como Nossa Senhora dos Milagres. 


Oração a Nossa Senhora dos Milagres 


Ó Virgem dos Milagres, venho cheio de confiança a pedir teu amparo de Mãe e tua 
proteção amorosa, Senhora e Rainha da Misericórdia! Como foste protetora nas horas 
de aflição do povo lusitano, que encontrou em tua intercessão poderosa O refúgio con- 
tra o inimigo e o remédio de seus males, rogo-te me assistas em minhas necessidades 
e protejas, do trono de teu poder suplicante, aqueles que imploram teu singular 
patrocínio. 

Revigora minha fé, ó Virgem Fidelíssima, para que a doutrina de teu Divino Filho ilu- 
mine sempre minha vida e possa, com o testemunho de minhas boas obras, fazer tri- 
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unfar no mundo o Reino de Cristo Crucificado. Peço-te, ainda, que teu amoroso 
coração incendeie no meu a chama do amor fraterno, que me faça ser mais irmão para 
com meus próximos e semeie o amor e o bem neste mundo carregado de ódios, males 
e rancores. 

Sê sempre minha esperança nas lutas diárias, nas que devo realizar por toda a 
minha vida, pela senda rumo à Pátria do Céu, e que, por tua materna proteção, rece- 
ba o prêmio de minha lealdade de filho de Deus na ditosa pátria em que tu és Rainha 
e Soberana. - Assim seja. 
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